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1 INTRODUÇÃO
O melanoma é a forma mais grave de câncer da pele e é fortemente resistente à quimioterapia e radioterapia. E, devido a essa resistência, se faz necessário a busca de novas alternativas para prevenção e tratamento eficazes. Neste contexto, estudos com substâncias de efeitos  anti-oncogênicos, como ácidos graxos poliinsaturados ômega 3 (PUFAs w-3), são de grande importância tanto para um esclarecimento maior da ação destes compostos em uma célula tumoral, como também a busca de novas terapias. Sabe-se que há três principais PUFAs w-3, os ácidos α-linolênico (ALA), eicosapentaenóico (EPA) e docosahexaenóico (DHA) (CALVIELLO & SERINI, 2010). Assim sendo, o objetivo desse estudo é, então, avaliar o efeito do PUFA w-3 ALA na proliferação de uma linhagem celular de melanoma, B16F10.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
As células da linhagem B16F10 foram mantidas em meio DMEM (suplementado com bicarbonato de sódio (0,2 g / L), L-glutamina (0,3 g / L), Hepes (3 g / L), 10% de bovino fetal soro e 1% de antibiótico e antimicótico) em garrafas de cultura de células a 37 ºC. Para o experimento, as células (2x 105 cél/mL) foram colocadas em placas de cultura com meio DMEM a 37°C por 24h para aderência e, após, aplicou-se o ALA nas concentrações de 7,5, 15, 30, 60 e 120 µM. Também foi feito um controle com etanol (0,1%), pois este é usado para diluir o ALA e, esse controle mostraria se ele interfere ou não na proliferação da linhagem B16F10. Foi analisada a viabilidade celular pelo método MTT imediatamente, 24h, 48h e 72h, comparando ao grupo controle. Os resultados foram expressos como média ± erro padrão. Análise de variância (ANOVA) foi utilizada para determinar diferenças significativas entre os grupos. A significância estatística foi considerada como p <0,05.  

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
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Neste resultado, foi possível constatar o efeito antiproliferativo do ômega 3 ALA na linhagem B16F10 para as concentrações de 15, 30 e 60 µM em 24h. Também foi demonstrado um efeito citotóxico para a maior concentração testada já em 24h. Em 48h, foi observada uma inibição de proliferação celular nas concentrações de 15, 30 e 60 µM. Este mesmo efeito de inibição do crescimento celular foi mostrado em 72h para as concentrações de 7,5, 15, 30 e 60 µM. Estudos conduzidos em cultura de células têm claramente demonstrado que PUFAs w-3 podem induzir a apoptose em diferentes linhagens celulares tumorais, incluindo mamária, de cólon, de pulmão, de linfoma, entre outras, reforçando, assim, nossos resultados. Os possíveis mecanismos pelos quais estes compostos impedem o crescimento de células tumorais podem envolver uma diminuição na proliferação celular, indução de morte celular, ou uma combinação de ambos (CALVIELLO & SERINI, 2010).    

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com os resultados obtidos, o ALA foi realmente capaz de inibir proliferação das células B16F10 e alterar a sua viabilidade, dependendo da concentração testada. Assim, é possível sugerir que este PUFAs w-3 tem potencial como uma nova terapia antitumoral, sendo relevante e necessário o aprofundamento desta pesquisa. 
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